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Engenheiro Electrotécnico (I.S. T.)

a fundação da revista ELEt..'JRICIDADE o Engenheiro FER-

REIRA DIAS teve acção relevante; a ideia proveio de uma
visita ao Bra iI para assistir a uma reunião parcial da Con-
ferência Mundial da Energia em que ele chefiava a repre-
sentação portuguesa a que eu pertencia; tivemos os dois
a oport unidade de verificar a falta de uma rev ista técnica
portuguesa de bom nível e a boa receptiv idade a egurada
a e sa iniciativa. De regresso a Portugal lançamos mão
à obra e a revista, que vai agora no seu décimo ano de exis-
tência, teve da parte dele, no seu período inicial, o mais
decidido apoio e auxílio. A rev ista não pode e quccer o
que lhe deve.
Como antigo aluno do Professor FERREIRA DIAS. de ejo
juntar algumas palavras mais. Conheci-o em 1929; e entre
os alunos da cadeira «Teoria da Electricidade» e o jovem
Mestre, separados por poucos anos, estabeleceu-se desde
logo o ambiente de respeito que emanava da sua forte
personalidade, dos seus profundos conhecimentos, do seu
sentimento pedagógico. O Engenheiro FERREIRA DIAS tinha
a \ ocação de Professor, entregava- e à sua profis ão com
a fé ardente dos missionários, no desbravar dia a dia da
mentalidade dos novos.
A juventude é, por natureza, generosa e confiante, mas
tem o espírito crítico acerado, a visão clara da justiça e
não perdoa a quem faltar à verdade. E isto tem particular
acuidade na escola: o aluno considera o Mestre que sabe
e quer ensinar, e que não procura enganá-lo. Mas ai daquele
que não respeita estes princípios basilares, porque nunca
mais terá do estudante a atenção permanente, a admiração
verdadeira, a crença absoluta.
De pequena estatura, olhar acêso, ironia contundente, in-
teligência cintilante, o Professor FERREIRA DIAS impunha-
..se desde o primeiro momento pelo cunho da verdade c
competência que caracteri avam as uas lições; o aluno
aceitava o seu feitio, por vezes agreste, como homenagem
tácita à sua honestidade Intelectual. Continuei seu aluno
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em 1930 c em 1931 e guardo destes três anos de convívio
a mais cornov ida recordação e a mai sincera admiração
pelo Profes or.
Quando saí da Escola a vida profissional pôs-no novamente
em contacto, ele serv indo o Estado, eu ervindo a indú -
tria ; nas relaçõe estabelecidas ao longo de muitos anos,
tive oca ião de apreciar a qualidades de inteligência, de
dinamismo, de capacidade de trabalho do Engenheiro
FERREIRA DIAS, aliadas à convicção íntima e incera de
defender a melhores olucões para o pais e para o bem
comum.
O Professor FERREIRA DIAS de, apareceu do nos o conv ívio
ainda novo, quando muito se podia esperar da sua acção ~
e ao fazer esta afirmação e ao pre tar a minha homenagem
incondicional às uas qualidade de homem devotado à
cau a pública, cuja caracterisuca básica foi sempre o desin-
teresse material, não quero dizer que apro\e em re. ervas
a sua actuação. O reconhecer a suas qualidade , o mani-
fe tar a minha admiração sincera, o afrrrnar ler o Engenheiro
FERREIRA DIAS realizado uma obra de incontestável valor
a bem do País, não signif'ica, que concorde com as solu-
ções por ele adoptadas. e com a política por ele seguida.
Mas não é e te o momento de discutir uma obra mas
unicamente o de louvar e o de admirar um homem de
inteligência esclarecida, sempre animado do desejo de bem

.servir.
Prestar esta homenagem é um acto de elementar justiça:
e nunca nos devemos deixai dominar por di cordâncias nas
atitude e nas obras quando elas são sobrelevadas pelo
conjunto de qualidade humanas que tornam o indiv íduo
digno do nosso rcspeuo. I:. e5s.1S, o Profe or FERREIRA

DIAS tInba-as. na mcdid.i cm que sacrif icax a "empre o seu
iruer esse pessoal ao mterexse gera I e rex elav a permanente
e devotado amor à Pama onde nasceu Respeuar e home-
nagear a mcmóna do Professor FERREIRA DIAS é re peitar
to! homenagear um homem de bem.
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Biografia

N,\s\.'C\I Ct11 Lisboa cm II de Outubro de 1900;

onc luiu os ~L1rs0S de cnuenhcrro clcctrotécmco e de....

enl!~llll\.'in) mcc.mico no ano lectivo 1923,24;
'-'

orneudo assrstcntc das cadciru-, de COI rente Continua
orrente ltcrn.ida do I. S. T. cm 192~;

Norneudo Professor du- cadeiras de Maquinas Eléctricas
(2." parte) e de Aphc.tçõcs da Electrrc.dudc do L S. T.
(1.1\ pane) cm 1929;

1 omeudo Director dos Serv icos Elécn icos da Adrninis-
t 13\UO-Gcrul do, Serviços H idráulicos e Eléct ricos do
extinto \tlnt,téIlO do
30 de turco de: t931:
'iomcJdo Pre ...idcntc da Junta de Elcct ri Iicação Naciona I.
cm I -+ 193();

Vog31 da Comissão de Reforma do Ensino Técnico...
(1936):

- Subsecret.rrio de Estado do Comércio e lndústrla, de
1940 Jte] 944 ;

- Ministro da Economia. de 1958 até 1962:

Procurador à Câmara Ccrporativ a na II I, IV, V. VL
II e 1X legblatura~, tendo desempenhado as funções

de seu pnmelro Vice-Presidente e de St.U Presidente:
Relator do Parecer N." 13 da Câmara Corporativa-I \
Legislatura. Proposta de lei NY 99 - Reforma do
Ensino técnico profissional - 7 Ag./1946 -- (Diário das
Se _ões N.CJ 61 - IOde Dezembro de 1946);

- Relator do Parecer subsidiário da Secção de electri-
cidade e combustíveis - Parecer N." 3 VII acerca do
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Portugal's six-year plans Jur development=« by professor J. FERRflR.\

DIAS, Portuguese Minister of Econorny, publicado na Progress (the
magazine of Unilever - vol. 47 - Nurnber 263 - Surnrner/Autumn
J959).

Nota sobre a evolução da economia nacional-c- Conferência de imprensa
do Ministro da Economia. Professor Engenhetro José NASCIMF.N TO

FERREIRA DIAS lOR., em 10 e 11 de Fevereiro de 1960.

Politica industrial- Conferência proferida pelo Professor Engenheiro
Joss NASCIMEN10 FERREIRA DIAS JOR., ao tempo Ministro da Eco-
nomia, na Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto,
em 26 de Maio de 1960.
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II Plano de Fomento (1 <)1)9 - t (64) - Actas da Carnara
Corporativa N.o 12 de 12/4/5R c N.o 27 de 25/9/5H;
Presidente do Conselho Superior da Indústria:
Em rcprcscntaçuo da Câmara Murnc: pa I de Li"iboa ,
interveio, cm I<)47, na organJ/açao da sociedade Metro-
politano de Lisboa, S. A. R. L., const ituldu em 194X,
e foi Presidente do seu Conselho de Adrninistraçao
até 1954:
Vogal da Comissão Electrotécnica Portuguesa, de quI.!
tomou posse cm 17/4,'50;
Presidente do onsclho Superior de Electricidade, de

que tomou posse em 13/1,1950. Desde 1946 que era
membro deste Conselho:
Nomeado rara fazer parle da representação portuguesa
à Sessão Parcial da Conferência Mundial da Energia, c
ú Reunião Executiva Anual da Comissão Internacional
dd'-l Grandes Barragens, realizadas em Viena. em Agosto
e Setembro de 1~3~;
Yo!;al do Conselho Superior dos Caminhos de Ferro ~
Nome ..ido representante do Ministério da-, Obras Públicas
c Comunicações na Conferência Internacional das
Grandes Redes Eléctricas de A. T., de Paris (Julho/Jõ):
Representante do Governo no 5." Congrevso da UNIPf.Of,

cm Zurique e Lausana de 29jHa 7/9/34,
Presidente do Conselho Directivo da Ordem dos Enge-._

nhciros de Abril 45 a Março/47;
Presidente do Conselho de Administração da Empresa
Termoeléct rica Portuguesa S. A. R. i.., corno represen-
tante da ~F.. de 1954 a I Y5~;

Engenheiro da Companhia União Fabril 1927 2~;
Fel parte do Conselho Orientador do Centro de Estu-
dos Econórnicc- ...,
Grande Of icial da Ordem de CfI'-ItO:

Comendador da Leglào de Honra;

Representante do Estudo, exercendo o cargo de Presidente,
no Conselho de Adrmruvtração da Companhia Nacronal
de Electricidade de-de J4 de Abril de 1947 até 14 de
Agosto de 1958. data em que fOI designado Mim tro
da Economia. Retomou aquele cargo em 9 de Abril
de 1963.

Posição actual du indústria metulomecanlcu - Conferência proferida
pelo Professor Engenheiro JOSE NASClJ\IENTO FERREIRA DIAS lOR"

então Mrnistro da Economia, nu lnsrituto Superior Técnico em
31 de Maio de 1961

Linha de Rumo - Not a-, de econonua portuguesa. Prémio Anselmo
de Andrade UO SNI em 1946.

Boletim da Ordem dos Engcnheii 0.\:

- Uma caxa electnficada;
- O calculo da secção dos condutores ....egundo o ultimo regula-

mento das instalações eléctricas de baixa tensão:
- A bomba de calor;
- A ideia e a acção na politica rnduetrral portuguesa.
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Técnica:

- Esforços de aceleração nas máquina" alternativas:
- Nota sobre a influência do fio neutro no peso dos condutores das

linhas eléctricas:
- Nota sobre a influência das variações de tensão nas redes electricas

de iluminação equipadas com condutores quantidade ,
- Um método gráfico para a detcrmínação do ponto inicial da curva

de fecho da gaveta Meyer ,
- Nota sobre os sistemas de unidades eléctricas:

Sobre o passo complementar dos enrolamento" das máquinas
electricas de corrente continua:

- Sobre a reacção de induzido das máquinas de corrente contínua;
- Numa tarifa de portagem nas hnhas eléctricas;
- Aspectos da electrificação de Portugal,
- Produção. consumo e dístnbuicão de energia eléctrica,
- Electricidade:
- Tarifas de energia reactiva;

Como devem preparar-se os futuros engenheiros:
- Electricidade e indústria;
~ A produção térmica na futura rede eléctrica nacional;
- As restrições do consumo da energia eléctrica c a interligação;
- O fomento nacional no campo industrial e energético;
- O desenvolvimento da rede portuguesa de interligação:
- A missão do engenheiro em Portugal;

EDITORIAL

(conclusão da pág. 37J )

prometendo-lhes por seu lado envidar esforços para os
aliviar nos dispêndios com a apresentação dos seus t ra-
balhos.
Dez anos de activ idade é já um longo caminho percorrido.
O Número 44 que os completa é uma pedra branca na vida
da ELECTRICIDADE. Deveria ser um número festiv o se não
fora a coincidência, tristíssima, de ser o primeiro publicado
depois de perdido o convívio de Ferreira Dias, grande amigo
da ELECTRICIDADE e grande português.
Não cabe nestas curtas linhas do editorial enumerar a vas-
tissirna obra de Ferreira Dias como professor, engenheiro
e homem público. Aqui o nosso propósito é apenas vincar
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Posição actual da indústria metalomecânica:
- Saudações;
- Rumos de um electrotécnico de correntes fortes.

Jornal do Comércio:

- «Panorama» - Notas sobre a Indústrin eléctrica.

- Rede elécrricu nacional.

2 l Congresso Nacional de Tngenharia

A produção rérmica na futura rede eléctrica nacional.

Rekuôrios da «Estatlstica das Instalações Eléctricas em Portugal:

- refenda a 1 de Janeiro de 1931, anos de 193 l , 1932, 1933, 1934.
1935, como Director do') Serviços Eléctricos da Adrninisrr ação-
Geral dos Serviços Hldraulicos e Eléctricos. e anos de 1936, 1937
e 193R. como Presidente da Junta de Electrificação Nacional.

H I1CTRICID \ DE:

- Apresentação - número de apresentação:
- A energia e as suas perspectivas actuai" - N.o 1.

a sua dev oção pela EDEL que ~empre assistiu com O maior
carinho e ate, quando há pouco. lhe entregou o arranjo
da publicação com que a CNE devera comemorar os seus
20 anos de existência.
Obviamente a Direcção sempre \ otaria a essa execução
a sua melhor dedicação mas na presente circunstância.
perante a tristíssima realidade da perda de tão grande
amigo, esse trabalho tornar-se-á um acto de dev oção e de
reconhecimento.
Ê bem triste que a pedra branca que assinala 0<; dez anos de
existência da ELECTRICIDADE venha a SIm enlutada com
este grito de saudade, que e também de todo qUélnto
pugnam pelo desenvolvimento da iecruca em Portugal.
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